
Pré-oficina lista pet - 6/8/2018

Propostas de metodologia de reunião
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Participantes

Maria Izabel - Ibama (Governo Federal)

Tiago Lima – ABRASE (Setor Empresarial)

Fabrício Tavares e Amanda Galvão – ICMBio (Governo Federal)

Marcelo Garcia – IPAAM (Governo estadual)

Juliana Ferreira - Freeland/WAP (Sociedade Civil)
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Propostas

    • (soc. civil): espécies com número significativo em cativeiro/nº 
mínimo de espécimes em cativeiro comercial para a finalidade de 
estimação;

    • Separação das espécies criadas/licenciadas; 

    • Verificação das fichas de avaliação do ICMBio, com a categoria 
de ameaça;

    •  ICMBio analisa a lista das espécies, com base nas perguntas 6 e 
7 da matriz. 

    • Levantamento de todas as informações disponíveis sobre as 
perguntas da matriz e inserção nas fichas das espécies (academia).
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Etapas da oficina

1. Separação por grupos de: 

i) passeriformes; ii) psitacídeos; iii) outras aves; iv) répteis e mamíferos.

2.  Cada grupo faz a análise das espécies elencadas, sendo composto por:

 um representante de cada setor e um representante da academia, sendo 
este último rotativo.

3.   Após a análise do grupo, é disponibilizado um painel com o resultado 
para avaliação dos demais grupos.

4.   Em caso de discordância quanto à avaliação do grupo original, o 
representante deverá justificar a discordância, que será avaliada pelo grupo 
maior.
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Etapas

    • As espécies que entrarem na lista, assim como as que forem 
excluídas terão suas justificativas compiladas em planilha à 
parte, a ser avaliada pela CTBio.

    • Espécies que eventualmente entrem na lista, mas haja 
recomendações de não serem criadas para a finalidade de 
estimação, sairão com uma observação feita pelos integrantes 
da oficina.
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Indicações

✔ Sociedade Civil
✔ Academia 
✔ Governo Federal
✗ Setor Empresarial
✗ Governo Estadual
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